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I-. APRESENTAÇÃO 



APRESENTAÇA0 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projeto .SimPl ificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do ProgFama Polo Noroeste CODEMAT - Com 

panhia de Desenvolvjmento do Estado de Mato Grosso. 

0 presente volume ae refere ao Trechib: ESTRADA 

DA VEREUNHA, numa- extenslo global de 6,0 km, abrangen 

doo município de.Mtrassol D'Oeste. 



2. MAPA DE S1TUA00 

I 



e 

ESTRADA dci VERED1NHA 



e 

3. 'CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA LINHA 



CONDIÇÃO PARTICULAR DA LINHA 

e 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSÃO: 

PREVISTA :   1 ,0. km 

LEVANTADA: • • 1   6,0 km 

LOCALIZAÇÃO: 

Local iza-se no município de Mir. PoOeste 

IrIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argi losos e arenosos. 

Hg algum afloramento de pedras e incidências de 
casca 

lhos,que so de regular a boa qualidade. 

O 
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4. CONVENOES 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT D A 
CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 m 

S2 — BSTC — 080 m • 

SE BSTC - 1,00 m 

Di — BDTC. — 0,60 m 

Da — BDTC — 0,80 m 

D: — BDTC — 1,00 m 

Ti — BTTC — 0,60 m 

T2 E3TTC — 0,80 rfit 

Ts — BTTC — 1,00 m 

I I 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

1111 SECO MISTA 

PONTEIUI  DE MADEIRA. 
• 

JAZ • JAZ IDA 

CODEMAT 
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5, ESQUEMA DE APRESENTA 

00 DO PROJETO SEM_PLE 

F[CADO 



• 

ESQUEMA DE APRESENTM:NO DO PROJETO SIMPO,FtCADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema linear com a qui lome 

tragem das l inhas onde fdram lançados os segmentoS cor-

respondentes 5S segóes-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte córrentes previstas, 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as segOes-tipo constantes da convenço l inear 

quais sejam: 

C 

GE - 

GC - 

regigo 

grei de 

grei de 

em corte 

elevado 

colado 

SM - sesgo mista 

Os locais onde sergo 

de madeira, conforme 

das folhas •a seguir, 

implantados os bueiros e pontes 

convençOes observadas no módulo 4 

As segOes típicas que'conduziram aos quantitativos 

projeto so apresentadas no mcIdulo, 15. 

do 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

CO 

cNi 

CO 

CeN 

Col 

CO 

t^4 

TRECHO VERE.D 1.1‘1,11A 

MUNICIPIO KR. D!OESIT 

EkTENSA0 16,0 101 

CODEMAT 

.m.•11 

,•• ••1 

OM, 

••••••Immi 

ESC •GRAFIC A 

,50 10&n 
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6. RELAÇA0 DE RN's 



tO 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA \ TRECHO VEREDINHA 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

E XTENS A6 6,0 km 

11 CODEMAT 

ESTAC A 

INT 

o 

20 

4o 

60 

80 

100 

120 

FR AC 

RN 

ngs 

LADO DISTANCIA AO 
EIXO 
(m) 

COTA 

(m) 

OBS.: Retaguarda do 

1 

2 

3 
4 

5 .
6 

7 

eixo. 

E 

E 

E 

20,00 

20,00 

20,00 

20,00 

20,00 

20,00 

20,00 

100,000 

80;682 

74,646 

61,797 

64,916 

61,863 
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7. RELAÇÕES DE CURVAS 

HORIZONTALS,



ATM ,'

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO VERED I NHA 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENSÃO 6,0 KM 

\ CODEMAT 

R 
Ir) 

D 
(m) 

Tg 
(m) 

PC 
(EsT) 

PI 
(EST) 

PT 
LEST) AC DIE RUMO 

• 1 ti 
45o38 35 SE. 

I 11 I Ii 00°13 35 E 45° 25 00 SE 16 

' I It I IIo
00 03 42. 

1 tt 
D 45° 28 42 SE 

, 1 ti 
28 

01-, 51 31- D 472013 SE 1145,93 37,17 18,59 33+3141 34 344-13,5t 

01 56 22 E 
' " 

46 04 31 SE 1145,93 33,79 19,40 • 34+30,6C‘ 35 35+19,39 

o ' " 
00 02 12 D 

0 t u 
46 06 43 SE • . 44 

o ' It 
02 14 21 D 

o ' It 
48 21 04 SE 646,1.9 25,25 12,63 55+37,37 56 56+12,62 

' it 
02° 00 57 

t ti o • 
00 39 43 

E 

E 

o ' " 
46 20 07 SE 

o t ti 
45 40 24 SE 

646,19 22,73 11,36 56+38,64 57 

64+40,00 

57+11,37 

o ' " 
23 40.37 D 

' 
69°  

it

21 01 SE 55,21 22,81 11,57 70+31'13 70+43,00 71+ 4,24 

o
43 02 35 E 26 18 26 SE 40,03 30,07 15,78 73+40,22 .74+ 6,00 74+20,29 

o ' " 
23 17 57 -D 

t fl
4•9° 36 23 SE 52,30 2127 10,78 77+28,22 77+39,00 77+490 

: 
09°17 7 25" D 58°53148SE 151,72 24,60 12,33 79+46.,67 30+ 9,60 80+21A7 

o ' it 
36 56 16 E 

o
21 57 32 SE • 46,04 29,68 15,38 82+17A2 82+33,00 82+47,30 

o ' " 
20 15 00 

t u 
D 

o ' " 
42 12 32 SE 

0 I ti 
189,63 67,02 33,86 88+16,14 89 39+33,16 

0
00 11_ 32 E 42 01 00 SE 95 

o ' " 
31 41.05 D 

o ' it 
73 42 50 SE 50,65 28,01 14,37 107+10,63107+25,001107+38.,64_ 

o ' " 
09 37 41 E 

' 
64°  

Ii

24 SE 109+28,00 

o ' " 
36 28 48 E 

' 
27°  

Ii

36 SE 37,80 24,07 12,46 112+11,54 112-F24,90 112+35,61 

• • 

. . - . 

. • . 

. • . 
-• 

- 

- 

; 
.• - 



8, AMARRAgOES DE 

TANGENTES 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO VEIIEDIMA 
MUNICIPIO t31.1j, DO Tg 
EXTENSAO 6,Q KH 1 CO DE MAT 1 

E ST AC A 

INT 

O 

120 

• 

4 

FRAC 

LAD 

ESQ 

E,sqqprdo 

o 

DIR 

DIS TAN 

20,00 

201 00 

CIA 

PE 

20,00 

40,00 

ANOULO EM 

RELACIO AO MO 

ti 
00

o 
00 00 

Retaguarda do eixo 
° 

90 00 00 



9, PLANILHAS DE 

D_UANT I TAT EVOS 

o; 
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PROJETO SIMPLIFICADO 
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10 t RELAO,A0 E DIMENSIONA 

MENTO DE BUE I ROS 



• 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LT DA 

TRECHO VEREDINHA 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENSÃO 6,0 KM 

CODEMAT 

ESTACA 
BSTC 

tCOMPRIMENTO) 

BDTC 
(COMPRIMENTO) ' 

BTTC 
(COMPRIMENTO) _ 1NT FRAC 

74 

• 

' 
• 

. _ 

• 

_ 

. _ 

. _ S
3 

- 6,0 

• 

- 

• 
.. 

- 

• 

. • . 

- 

- . 
. .. 

• . 

- 

• 

_ 

. 
. . 

. - 

_ 

A. 

. 



RELAÇRO DE PONTES OE 

MADEIRA 

• 



• 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T D A 

E STACA 

I N F RAC 

OD$.: 

TRECHO 
MUNICIPIO 

EX TE N SAO 

PONTE OE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

De conforroi.da0e goo) o spry tgo de Levar 

n5.0 se verificou neces:s:tdade da cons.tr 

CO DEM AT 

OBSERVACOIS 

tamento TopogrAf 

ug5b. de pontes. 



o 

.12 NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO)• 



e 

ofr 

O 
e 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 1 TRECHO VEREDINHA 

MUNICIPIO MI R. D , oESTE 

EXTENSÃO 6,0 Km 1 CODEMAT 

COTA 
_ 

RAMPA ESTACA 

ESTACAS 
INICIAL FINAL V. P1V 

Y 

.. . 

0 / 30+00,00 99,800 84,900 - 1,0 30+00,00 40 

30+00,00/ 45+00,00 84,900 78,500 - 0,853 45+00,00 40 

45+00,00/ 60+00,00 78,500 74,400 - 0,547 60+00,00 40 

60+00,00/ 73+00,00 74,400 . 63,000 - 1,754 73+00,00 40 

73+00,00/ 80+00,00 63,000 63,000 • 0,0 80+00,00 40 

80+00,00/ 86+0,0,00 63,000 61,000 - 0,667 86+00,00 40 

86+00,00/ 90+00,00 61,000 61,700 + 0,35 90+00,00 40 

. 90+00,00/ 96+00,00 61,700 64,000 + 0,767 96+00,00 40 

96+00,00/110+00,00 64,000 64,000 -• 0,0 110+00,00 40 

110+00,00/120+00,00 64,000 61,800 - 0,44 - - 

• . 

• - 

• . 

• 

• 

. . 
. . 

- 

• 

• . 
_ . . 

• 

• 

.‘ 
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13. CALCULO DE VOLUME 

o 
S 



e 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO VEREDINHA 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENSÃO 6,0 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

O / 6 + 38,61 

6 + 33,61 / 15.+ 33,21 

15 + 33,21 / 23 + 05,43 

23 + 05,43 / 44 + 22,07 

44 + 22,07 / 57 + 40,15 

57 + 40,15 / 59+ 6,47 

59 + 6,47 / 65 + 11,79 

65 + 11,79 I. 80.+ 20,65 

80 + 20,65 / 31 + 16,87 

81 + 16,87 / 83 + 37,64 

83 + 37,64 r.; 84 + 15,70 

84 +.15,70 /I. 89 + 149,51 

39 + 49,51 / 94 + 47,1p 
94 + 47,10 / 96 + 26,00 

96 + 26,00 »108 + 34,14 
108.:+ 34,14 / 109,+.33,33 

109 + 33,33 / 118 + 44,05 

118 + 44,05 /. 149 9,23 

119 + 9,23 / 120 

159,75 

O 

• 17,50 

338,13.

O 

O 

394,32 

858,00 

33,50 

2,40 

931,74 

2562,51 

129,87 

6/407,64 

216,79 

1585,742 

144,74 

82,30 

44,76 
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lit, OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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16, ESPEC IF! cApUEs 



ESPECIFICAÇOES 

"ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

o 

o 

1 .0.0 - 

1.1.0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO,'DESTOCAMENTO E LIMi)EZ 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execução, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to-e l impeza da faixa de domínio e caLxas 

de emprestimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

Oes fornecidas pela fiscatizagão do 

DERMAT. 

MEDIÇÃO 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e l'impeza serão medidos em m
2 
(metros qua 

drados), em função da area efetivamente 

trabalhada e autorizada pela fiscal ização. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

-escavação, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e empristimos. 

13) - EXEC,1100 

Para este serviço serão v51 idas as 

"Especificasaes Gerais para obras Rodovi-

5rias - DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necess5 

rias durante a execução dos serviços se-

rão orientadas pela fiscalizagão. 

c) MEDIÇA0 • 

A medição do volume de cortes e em 

préstimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubagão de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

- Aplicação de fator de empolament0-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distãncia de transporte ser 5 me 

dida em projeção horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) •-• PAGAMENTO 

0 pagamento -será feito através de 

preços uni15r.ios contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



1 .1 .1 - COMPACTAÇA0 DE ATERROS 

- OBJETIVO 

Esta especificagZo visa orientar a 

xecug5o dos aterros e a sua compactagao. 

Determina também, a forma de medig5o 

e pagamento da compactação dos aterros. 

h) - EXECUÇÃO 

Dever5d ser adotadas as "Especifica - 
a 

giies Gerais para Obras Rodoviérias" do 

DERMAT. 

As adaptagiies que se ftzerem necess5-

ria a esta especificag5o serão orientadas 

pela fiscal izag5o durante a execugZo dos 

serviços. 

c) --MEDIÇÃO 

A medig5-o do volume compactado set-5 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contrag5o igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificag5o ficarg. a cargo ' 

da fiscalizag5O. 

d) — PAGAMENTO 

0 serviço ser 5 pago através dos pre 

sos umit5rios contratuais, conforme medi 

g5o acima, 

1 .2.2 - PATROLAMENTO 

- OBJETIVO 
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A presente especiftcaiãO visa often 

tar a execugio, medigio e pagamento do 

serviço de patrolamento. 

h) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa dar um melhor •acaba 

mento e conformagão na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem 

Ficar 5 a 

aproximadamente as mesmas. 

critério da fiscal ização a 

indicagão destes locais. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço ser 5 medido atraves de area 

efetivamente trabalhada. 

- PAGAMENTO 

O serviço será pago através do prego 

unit5rio contratual. 

1 .2.3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAÍDAS D'AGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificagão visa orien 

tar a ex'ecugão, medigão e pagamento do ser 

viço em questão. 

h) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteção do corpo 

estradai, do ataque das 5guas provenientes 

• de escoamento superficial. 



O serviço .dever 5 ser exeçutado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscalizagão. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço ser 5 medido em M3 (metros 

cúbicos), cujo volume ser determinado a 

traves da 5rea da. segão executada. 

d) - PAGAMENTO 

O serviço será pago atraves dos pre 

gos unit5rios contratuais. 

- REVESTIMENTO PRIMARIO 

a) - OBJETIVO 

OTFentas-ão da forma de execyg.ão, medi 

ção e pagamento de revestimento primgrib. 

b) - EXECUÇÃO 

As especificagOes aqui: contidas, ba 

sela-se no "Manual de Implantação B5sica"' 

do DERMAT. 

Dever5-ser executada em toda extensão 

da plataforma, na expessura de 0,12 

A compactag5o dever S attngir no m5xir 

mo 100% da massa espectftca aparente m5xi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

O material a ser util izado neste ser 

viço, dever5 originar-se de pedidos que se 

rão indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modificaçOes nas es 

.pecifiaçaes Supra citadas deverão Ser au 

" torizadas pela fiscal izagao. 



Gir 
a 

C - MED1QA0 

A escavag5o e carga do matertal deve 

r5 ser medida em m
3 (metros cilbicot), cujo 

volume ser5 medido pela se0o de projeto. 

Será aplicado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3. 

0 transporte de material ser 5- medido' 

em m3 x km, com base na dist5ncia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execug5o. 

O espalhamento ser medido em m
2 

( me 

tros quadrados), cuja área obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execug5o. 

A compactag5o dever 5 ser medida em m
3 

(metros ciibicos), cujo volume será obtido' 

pela area da seção de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavag5o e carga de material, o 

pagamento ser 5 feito com base no prego uni 

tino proposto para o serviço, incluindo ' 

to somente as operagaes de escavagOes e 

carga. 

0 pagamento do transporte ser feito' 

com base no prego unit5rio proposto para •o 

servigo, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espelhamento do material será pago 

Relo preço unitgrio proposto para o servi 

go incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactag5o do material será paga 

pelo preso unit5rio proposto para o servi-

ço incluindo as operagOes de mistura eTul 

verizag5o, umedecimento ou secagem, compac 

tag50 e hqabamento. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

a) - OBJETIVO 

A pres.ente espectftga00, Vt4a orten 

tar a execus5o do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

págament6. 

b) - EXECUÇÃO 
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Os bueiros dever50- ser executadOs de 

acordo com as medigóes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

ç5o. 

Após a marcag5o. topógráfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-5o os 

Cortes e aterros no terreno natural, neces 

sgrios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros ser5o obedecidas as 

. especificasóes para' compactag5o de curves' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificasOes a 

sua correção, será executado o berço de 

concreto ciclópico com 30% de pedra de mio. 

0 concreto dever 5 apresentar F c K 120Kg / 
'2 
cM 

Os tubos deverZo ser colocados sobre' 

o Ser.go, devendo ser perfeitamente alinha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado devereo 

ser do tipo "macho fêmea", e dever5o obede 

cer as exigencies e prescrisOes das especi 

ficegOes EB-6 e EB-103. 

As bocas dever5o ser executadas obede , • 
.tendo as' indicasaes dó Projeto. 


